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Ementa: Conceitos aplicados à recuperação de áreas degradadas. Caracterização e 
diagnóstico de áreas degradadas. Processos de formação de áreas degradadas. Erosão: 
prevenção, controle e recuperação. Planejamento de uso e conservação de solo e água 
para fins de recuperação ambiental. Dinâmica da degradação de áreas degradadas. 
Técnicas e práticas ecológicas e físicas no controle da erosão e na recuperação de áreas 
degradadas. Uso de biomanta, tipos diferentes de contenção, uso de biossólidos e micro-
organismos na recuperação de áreas. Planejamento para implantação de projetos 
participativos de recuperação de áreas degradadas. 
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